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Resumo: Este estudo é proveniente da análise do romance infanto-juvenil 

Pantanal, amor baguá de José Hamilton Ribeiro. Nosso objetivo é elaborar, a 

partir dele, uma possibilidade de leitura da obra, tomando as personagens 

literárias como figuras que ilustram o contexto do sujeito pantaneiro inserido em 

seu lugar, com sua significação cultural. Apresentamos com base nos 

elementos que apontem para a constituição desse sujeito por meio dos 

processos educativos; artefatos culturais que permeiam a singularidade desse 

homem, que também se revela no universal; a apropriação destes artefatos se 

reveste de relevância para o desenvolvimento desses sujeitos. Utilizamos 

também da contribuição da Linguística para pensar os sujeitos representados 

pelas personagens retratadas em tipos humanos característicos da região 

pantaneira. A língua sendo a parte social da linguagem será objeto de análise 

neste estudo onde procuramos explicitar alguns pontos do contexto em que 

estão inseridas as personagens, concedendo-lhes concretude, pertencimento 

social, histórico e cultural. 

Palavras-chave: Variação linguística, leitura e cultura. 

 

Abstract: This study comes from the analysis of children’s and youth book 

Pantanal, Amor Baguá by José Hamilton Ribeiro. Our aim is to elaborate, from 

it, a possibility of reading of book, taking the literary characters as figures that 

illustrate the context of wetland subject inserted in his place, with his cultural 

significance. We presented based on the elements that point to the constitution 

of this subject through the educational processes; cultural artifacts that 

permeate the uniqueness of this man, which also reveals the universal; the 

ownership of these artifacts is full of relevance to the these subjects 

development. We also used the contribution of Linguistics to think about the 
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subjects represented by the human types portrayed in the Pantanal region 

characters. The language and the social part of language is the object of 

analysis in this study where we try to clarify some points of the context in which 

they are inserted the characters, giving them concreteness, social, historical 

and cultural belonging.  

 

Keywords: Linguistic Variation, reading and culture. 

 

Resumen: Este estudio es un análisis de la novela Pantanal, amor baguá de 

José Hamilton Ribeiro. Nuestro objetivo es elaborar, a partir de ella, una posible 

lectura de la obra, tomando las personajes literarias como figuras que ilustran 

el contexto del sujeto pantanero inserido en su lugar, con su significación 

cultural. Presentamos con base en los elementos que apunten para la 

constitución del sujeto por procesos educativos; artefactos culturales que 

construyen  la singularidad de ese hombre, que también se revela en lo 

universal; la apropiación de estos artefactos encuentra su importancia al 

desarrollo de eses sujetos. Utilizamos también de la contribución de la 

Lingüística para pensar los sujetos representados por los personajes como 

tipos humanos característicos de la región pantanera. La lengua como parte 

social del lenguaje será objeto de análisis  en este estudio donde el intento es 

explicitar algunos puntos del contexto en que están inseridos los personajes, 

construyendo a ellos concretud, pertenezca social, histórica y cultural. 

Palabras clave: variación lingüística, lectura y cultura. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Na obra literária analisada, há certos estranhamentos, encontros 

culturais e muitas trocas de conhecimento de mundo entre as personagens. Os 

hábitos, o cenário da região, o cotidiano e ainda os aspectos linguísticos fazem 

parte destas trocas, no caso não a língua, visto que os sujeitos são falantes de 



 

 

um mesmo código, mas a fala, que é uma expressão particular da língua, 

pessoal. 

 Neste sentido, o vocabulário será também elemento central na 

construção das impressões sobre o lugar, da correspondência e diálogo 

cultural entre as personagens. Para compreender e guiar-se no Pantanal, a 

personagem de nome Renato precisará abrir-se para novas contribuições, 

acrescentar novos vocábulos ao seu repertório, compreender os sentidos de 

uso social em determinadas situações e perceber a dinamicidade da língua a 

partir das variações linguísticas, que por vezes se darão não apenas no léxico, 

como também em sentido diatópico, morfológico.  

Dentro desse contexto de representação das personagens em análise, 

torna-se necessário refletir sobre a questão do preconceito linguístico, certos 

mitos em relação à língua que levantam “muros” a impedir diálogo intercultural, 

que negam a concretude de uma língua na prática social de seus falantes e 

reduzem a compreensão das particularidades e a dinamicidade de uma língua 

viva e da compreensão do falante dentro de um contexto histórico e cultural. 

 

A OBRA LITERÁRIA - PANTANAL, AMOR BAGUÁ 

 

A obra em análise trata-se de um romance brasileiro. O enredo traz 

uma singela história de amizade que se forma entre dois meninos: Betinho e 

Renato, sendo um morador de uma fazenda no pantanal de Mato Grosso e o 

outro morador de São Paulo. 

 A aventura se inicia por um acaso, o tio de Renato, que é médico, o 

convida para assistir a uma partida de futebol no Pacaembu. Porém, antes no 

caminho do estádio deveriam passar no hospital para o tio visitar um paciente, 

Betinho. Como o menino recebe alta médica naquele sábado, acontece um 

problema e seu pai somente poderá buscá-lo na segunda-feira, tio Ricardo dá 

um jeito de o menino ficar hospedado na casa de Renato, período para 

despertar uma bela amizade. 

 Alguns dias na casa do amigo de São Paulo, outros dias para retribuir 

a acolhida: Renato vai à fazenda no pantanal, onde os dois amigos viverão 

uma aventura, descobrindo cenários, caçando, participando da rotina 



 

 

pantaneira, conhecendo os sinais da natureza, deslumbrando-se com as 

investidas atrás de porcos selvagens, visão de sucuri, a cantoria das araras, a 

vista aérea sobre a fazenda, o escurecer no campo do Pantanal... 

A narrativa, enfim, gira em torno da temporada de um adolescente 

paulista, conhecido por Tato, na região do Pantanal mato-grossense. 

Convidado por seu amigo, Betinho, para passar alguns dias em sua "sede" e 

conhecer um pouco de sua vida. O garoto, acostumado à vida de uma grande 

metrópole, descobre outros espaços.  

Tato inicia sua aventura instigando o leitor a pensar sobre uma palavra 

que soa expressiva e sonora, "baguá", ao ouvir o médico Doutor Ricardo 

chamar o seu paciente mato-grossense de "baguazinho" já inicia o pensamento 

metaforicamente representado: "Boi baguá'. Será que também existe 'gente 

baguá?" (RIBEIRO, 2003, p.08). 

  

No Pantanal, baguá é o boi que dispensa a falsa comodidade 
do sal no cocho, recusa a prisão dos currais e decide não mais 
aceitar os gritos dos campeiros. Foge para o mato, agrupa-se 
com outros animais na mesma situação, reaprende a se 
alimentar e a viver em estado natural e fica “dono” do seu 
território. Aí vive liberto, sem arame farpado e sem se sentir 
propriedade de ninguém. - "Por que gente não pode também 

ser baguá"? (RIBEIRO, 2003, p.08). 
 

É possível verificar neste fragmento que as expressões são singulares 

da região. Ao compartilhar momentos da rotina, compreende-se a importância 

de entender algumas acepções para conviver e apreender situações locais. 

Quando Betinho levou seu amigo Tato para conhecer a região em torno da 

"sede" este se deparou com termos que na linguagem do pantaneiroi tem outro 

significado, como “praia”, e logo questionou: 

 

 O quê? Aqui tem praia?! Betinho riu: "Praia" aqui no Pantanal 
é o terreno da sede, o lugar na porta da fazenda. Dizem que 
antigamente o Pantanal era um mar. Vai ver que o nome 

"praia" vem daí (RIBEIRO, 2003, p.19). 
 

Ao revelar a região do Pantanal, o autor ressalta que a existência do 

sujeito pantaneiro compreende a produção da sua vida, tanto no aspecto 

material quanto no imaterial, por isso a importância de compreender o modo 



 

 

como esse sujeito age e interage e compreende o meio em que se encontra 

inserido. 

Ao representar o lugar onde vivem, as relações vividas são criadas 

pelos homens e, nesse sentido, oportunizam a cada indivíduo fazer as suas 

escolhas, viver a sua vida, representar o seu papel na sociedade. Ainda que 

seja em condições previamente dadas, cada sujeito constrói a sua história e 

participa da história do outro. 

Sabemos que o nascimento físico não é suficiente para o ingresso na 

história. É nesse sentido que entendemos o significado da cultura como 

processo de acumulação de experiências que o homem realiza e, a partir 

delas, insere-se no mundo social, na construção do meio em que vive, sempre 

em contato com o outro que o completa. 

Nota-se neste fragmento que ao conhecer os peões da fazenda, Tato, amigo 

de Betinho, reparou em suas vestimentas,  

 

O capataz Lorico estava de bota, espora e, na barriga, sobre o 
cinturão, trazia uma faixa verde, que dava várias voltas no 
corpo e formava uma tala mais larga na altura do umbigo. 
Camisa listrada, de manga comprida, e um chapéu caído nas 

costas, preso ao pescoço por um barbicacho (RIBEIRO, 
2003, p.19). 

 

Observa-se a adaptação do vestuário do peão às atividades que 

executa como montaria, lida com o gado, caça e outras atividades da fazenda 

nas quais ele fica exposto ao sol, umidade, mato fechado e outras condições 

adversas que possa encontrar em seu caminho. Características que marcam o 

processo de trabalho vivido pelos homens da região na lida das fazendas, no 

manuseio com o gado, nas situações climáticas e a sua relação com o meio 

natural.  

A figura do peão não se restringe a apenas descrição de um tipo físico. 

Mais que isso. Significa, nessa cultura, alguém que representa a atividade 

desempenhada nesse espaço e sua importância como representante da cultura 

no Pantanal. Percebe-se que o homem que vive e trabalha na região adapta-se 

ao meio natural inserindo a sua marca nas atividades realizadas. 

Pelas narrativas aqui expostas, podemos inferir as marcas da história 

de um sujeito, suas características, seus anseios, desafios, elementos que o 



 

 

tornam essencialmente histórico, sujeito às especificidades do contexto cultural 

em que vive, trabalha e se desenvolve. Esta foi mais uma forma representativa 

do homem pantaneiro ilustrada pelas narrativas, um indivíduo que só pode ser 

compreendido por suas relações e vínculos sociais, pela sua inserção em 

determinada sociedade, em um determinado momento histórico. 

A pluralidade linguística revelada pelo homem pantaneiro indica, antes 

de tudo, um acúmulo de experiências humanas que cria uma teia social, 

cultural e histórica a qual influencia as gerações seguintes por meio da 

manifestação do povo, retratando assim a linguagem como uma ferramenta 

essencial ao homem para transmitir à sociedade as suas concretizações. 

Os reflexos dessa pluralidade estão presentes na riqueza do 

vocabulário linguístico da região, e, portanto, a linguagem é uma atividade 

histórica e social da qual o homem se apropria e se desenvolve. 

As influências dos indígenas, dos paulistas e mineiros, dos bolivianos 

e paraguaios, dos portugueses e espanhóis, apresentam-se nas situações e 

formas de vida que se traduzem não só na linguagem, mas também na 

culinária, no vestuário, nos hábitos e costumes. Ao se deparar com a primeira 

refeição do dia, o chamado “quebra - torto”, que consiste na “maria-xica”, uma 

comida feita de arroz, carne e farofa, acompanhada de leite, café e pão, 

imaginando ser um almoço, o que é uma refeição completa para ele, pois junto 

vinha café da manhã, então Renato perguntou se iriam fazer alguma viagem 

longa.  

 

Totonho, o pai de Betinho, explicou que para eles era o 
desjejum e a origem de seu nome “quebra - torto”, 
provavelmente, se deve a sua função de endireitar o corpo de 
manhã, dizendo que em tempos passados todos dormiam em 
rede numa posição em que o corpo ficava “torcido”, 
desnivelado, o que seria necessária uma boa refeição para 

desfazer isso (RIBEIRO, 2003, p.29).  
 

Essa refeição “reforçada” do pantaneiro logo nas primeiras horas da 

manhã se deve ao fato dele possuir um alto gasto energético durante o resto 

do dia no trabalho ou nas longas jornadas sobre o cavalo, alimentando-se bem 

não precisa se incomodar em fazer suas refeições no meio do cerrado. Esta é 

uma característica de todas as regiões do pantanal, utilizada pelos peões das 



 

 

fazendas na perspectiva de conseguir já bem de manhã energia para a 

atividade cansativa sob o calor constante na região. 

O relato representa formas de alimentação típicas da região, uma 

aglutinação de costumes herdados que mostram as características de 

adaptação para viver e trabalhar na região. Betinho explica que um dos 

costumes do lugar é montar a cavalo e Tato nunca tinha montado antes, teve 

algumas dificuldades tanto na hora de subir como conduzir o cavalo, o que o 

homem pantaneiro tem domínio sobre "o jogo de estímulo e rédea para pôr o 

cavalo numa toada cômoda – como eles dizem, “para pegar a marcha” – ou o 

segura no passo, situação em que se acha em segurança, ou o estuga ao 

galope, para gozar a velocidade e escapar dos solavancos do trote" (RIBEIRO, 

2003, p.98). Evidencia-se o controle sobre um dos principais meios de 

transporte, o cavalo, usado pelo homem pantaneiro, conhecimento que passa 

de geração a geração.  

Observa-se na obra analisada que o autor elege como conjunto 

principal as relações objetivas da realidade das pessoas, por meio das quais o 

indivíduo desenvolve sua ação no mundo, apropriando-se das obras da cultura 

produzidas pelo próprio homem. 

A obra apresenta o pantaneiro e sua relação com a terra, mostrando 

que a valoriza, pois sabe que ela é o seu trabalho, dela faz seu presente e seu 

futuro, cria seus filhos e conduz a sua existência. É uma relação de 

conhecimento, pois conhece cada detalhe do ciclo das águas, o desafio a 

superar, a espera, a paciência de um homem que sabe como ninguém 

respeitar o tempo certo da natureza. “Esse aprendizado revela que o 

desenvolvimento do homem é produto da apropriação pelo sujeito da 

experiência histórica e cultural acumulada” (MORETTINI, URT, 2010, p. 58). 

Além de apresentar os costumes da região em relação ao trabalho, o 

autor apresenta o lazer como fonte de distração e encontro com o "outro". 

Betinho mostra que no Pantanal mato-grossense há reunião de amigos à noite, 

no galpão dos peões solteiros, o cururu ferveu. “É uma dança acompanhada 

com viola, em que os homens cantam, sapateiam e batem palmas. Tato gostou 

demais, estava até a ponto de pedir que alguém o ensinasse, mas não 

conseguiu passar das dez. O sono bateu forte” (RIBEIRO, 2003, p.186). 



 

 

A literatura analisada traz aspectos peculiares da realidade objetiva e 

subjetiva do homem pantaneiro, cuja constituição e dinâmica pode ser 

explicada a partir da ideia que consiste em explicar que o homem se constitui 

como sujeito na relação social estabelecida dentro da comunidade em que se 

insere, começando no seio familiar e depois se expandindo para os outros 

membros da sociedade. Essa relação é marcada pela sua atividade que 

modifica o meio e este por sua vez modifica o sujeito.  

Nas fazendas do Pantanal, distantes dos centros urbanos, as pessoas 

partilham significados acerca da realidade entre seus membros, verificados em 

cada conduta, pensamento, hábito, história e linguagem, contudo o sentido de 

cunho pessoal se forma na vida empírica de cada um e desse modo, a 

educação se estabelece na relação permitindo a interiorização dos significados 

e valores sociais concomitantes à construção dos sentidos pessoais, elementos 

que integram a identidade do sujeito dentro da comunidade. 

 

 

 

A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA: UM ASPECTO DA CULTURA 

 

 A variação linguística é um fenômeno natural, visto que “a língua só 

existe em sociedade, e toda sociedade é inevitavelmente heterogênea, 

múltipla, variável e, por conseguinte, com usos diversificados da própria língua” 

(ANTUNES, 2007, p. 104). 

Ao adentrarmos na narrativa literária de José Hamilton Ribeiro, 

encontramos ilustrações do que realmente se dá numa comunidade de 

falantes. Há uma dinamicidade comunicativa entre as personagens ao 

compartilharem vocábulos próprios da região (baguá, quebra-torto, maria-xica, 

coricho, brete, jirau etc.), há um encontro com a fonética diferenciada na 

pronúncia das palavras (tchurrasco, dgente, tchapéu, petxe, hodje, entxergar, 

adjustar, djeito, tcheio etc.), também novas possibilidades de significado para 

um mesmo vocábulo (praia, por exemplo), tudo isso são variações que ocorrem 

na língua. 



 

 

Compreender esses fenômenos e descrevê-los como mecanismos 

naturais entre os falantes é promover uma educação para uma sociedade 

democrática. E para que esta mesma sociedade seja verdadeiramente 

democrática “não pode desconsiderar que os modos de falar dos diferentes 

grupos sociais constituem elementos fundamentais da identidade cultural da 

comunidade e dos indivíduos particulares” (BAGNO, 2013, p. 16). 

Marcos Bagno (2013) dirá ainda que denegrir ou condenar uma 

variedade linguística é condenar os seres humanos que a falam, como se 

fossem menos que outros. E lembra o fato de que a língua varia tanto quanto a 

sociedade varia. Aponta também o perigo de uma visão distorcida que pensa a 

variação linguística apenas nas regiões rurais ou onde há comunidades menos 

escolarizadas, quando a realidade é que este é um fato linguístico, que ocorre 

entre os grupos sociais, em gêneros escritos ou falados, onde há falantes da 

língua. 

Observando sob este aspecto da cultura, o linguístico, encontramos em 

riqueza de exemplos na narrativa a dinamicidade da língua em uso. As 

impressões que vão ficando, a percepção da diferença na fala, a imagem 

cultural que vai se formando em relação ao local vão se somando durante a 

história, figurativizados no encantamento de Tato, a personagem.  

Tato, num certo momento, observou o sotaque diferente com ênfase 

marcado pelo “t-xix” e “djota”, “logo percebeu que o xis transformava 

ligeiramente em “txis” e o jota em “djota”, esse som era aberto e franco: gente 

era dgente, chapéu virava tchapéu e queijo era queidjo” (RIBEIRO, 2003, p. 

20). Entendeu que esse jeito de falar do pantaneiro simples é herança dos 

índios e dos vizinhos bolivianos no pantanal mato-grossense. 

O narrador afirma que,  

 

É uma forma de cultura, que deveria ser motivo de orgulho e de 
incentivo, nas escolas, e por exemplo, na rádio e na tevê 
locais. O que ocorre, no entanto, é uma “perseguição” movida 
pelos “citadinos (como se eles fossem assim tão cultos e 
refinados...) contra o jeito de falar do pessoal das fazendas 
(RIBEIRO, 2003, p. 21). 

 

O fato de receber as influências de vocabulário é para a maioria dos 

pantaneiros mato-grossenses um fato a esconder, se estão numa conversa 



 

 

animada entre eles, numa roda de tereré (o mate tipo chimarrão, só que frio) ou 

de guaraná, “falam tranquilamente sua língua de txis e djotas. Se, no entanto, 

se aproxima um “patrulheiro” da cidade, procuram “corrigir-se” para não serem 

chamados de caipiras” (RIBEIRO, 2003, p. 21). 

A pluralidade linguística revelada pelo homem pantaneiro indica antes 

de tudo, um acúmulo de experiências humanas que cria uma teia social, 

cultural e histórica a qual influencia as gerações seguintes por meio da 

manifestação do povo, retratando assim a linguagem como uma ferramenta 

essencial ao homem para transmitir à sociedade as suas concretizações. 

Os reflexos dessa pluralidade estão presentes na riqueza do 

vocabulário linguístico da região, e, portanto, a linguagem é uma atividade 

histórica e social da qual o homem se apropria e se desenvolve. Quando não 

compreendidos esses fatores - históricos, culturais... -, corre-se o risco de não 

apenas o homem apropriar-se da linguagem enquanto identidade, como 

também de gerar equívocos devastadores como, por exemplo, o preconceito 

linguístico que ocorre quase que imperceptivelmente lado a lado com outros 

preconceitos mais visíveis no convívio social. 

No trecho que acabamos de citar o narrador apresenta uma situação 

que materializa o preconceito desta natureza. Ele mostra de um lado a fala 

descontraída do pantaneiro com tais pronúncias quando estão no convívio de 

sua comunidade, de seu grupo. Por outro lado, os mesmos sujeitos se corrigem 

na fala quando alguém da cidade está presente. Por quê? O pantaneiro que 

vive no campo teria preconceito em relação a si? É uma questão que poderia 

persistir se não observássemos como o preconceito se dá: dentro de um 

quadro histórico de opressão e reprodução de atitudes de inferiorização do 

outro por algum traço de diversidade e isso inclui a fala, o modo de expressar 

sua língua. Quando as personagens da obra se corrigem estão reproduzindo 

os sinais da aversão do outro, mas elas não são preconceituosas por isso. 

  Preconceituoso é o opressor que rejeita a diversidade que ele traz e 

concretamente o desprivilegia socialmente, o exclui, o diminui, não 

isoladamente, mas de modo contínuo. O pantaneiro camponês desenvolve 

num gesto assim, de corrigir-se, uma estratégia de defesa em relação ao olhar 

de algum citadino que por ventura considera o falar próprio do homem do 

campo, a variante dita caipira, menos língua ou até mesmo não língua 



 

 

portuguesa. Daí a atitude de corrigir. Mas corrigir o quê? É possível “errar” a 

língua numa situação assim, de conversa, de comunicação eficaz entre os 

interlocutores? 

Percebendo o fato por outro aspecto ainda, podemos observar que 

justamente o fato de ser tão marcado o sotaque, o modo de falar do camponês 

pantaneiro, revela um elemento muito importante: a visibilidade de um grupo 

social específico, que pela língua e outros aspectos de sua cultura materializam 

uma identidade reconhecível. Assim como ocorre com tantos outros grupos de 

falantes de uma mesma língua, de acordo com a faixa etária, gênero, a região 

geográfica onde nasceu ou vive durante certo tempo e diversos outros fatores 

de variação linguística. 

A variação ocorre exatamente por tratar-se de língua viva. Dentre os 

vários mitos que envolvem a compreensão da língua e conduzem ao 

preconceito, enumerados por Marcos Bagno (2013), está o (pre) conceito de 

“unidade linguística do Brasil”, que ele considera o mais sério, negando o 

caráter multilíngue do nosso país: “[...] ao não reconhecer a verdadeira 

diversidade do português falado no Brasil, a escola tenta impor sua norma 

linguística como se ela fosse, de fato, a língua comum a todos os quase 190 

bilhões de brasileiros [...]” (BAGNO, 2013, p. 27). 

Quando tomamos as personagens literárias em questão, Betinho e 

Tato, podemos refletir a respeito disso. Há diferenças nítidas na fala dos dois, o 

que não impede a comunicação de ocorrer eficazmente. Os dois meninos são 

brasileiros, falantes de um mesmo idioma e na prática da fala percebem o 

quanto sua língua é heterogênea.  

Ao descobrir novos cenários e participar das situações do contexto de 

trocas onde o menino de São Paulo e o menino do Mato Grosso se enriquecem 

com detalhes do ainda desconhecido de vivências de um mesmo país, a língua 

materna, que é a mesma, também os auxilia nesta ação de ir como que 

desembrulhando tesouros ao ressignificar o próprio vocabulário:  

 

- Sabem como chamam esse peão? – perguntou Jair. 
- Peão praieiro! – respondeu logo Carminha, afinal de Pantanal 
ela entendia. 
- Errou. Na Nhecolândia chamam ele de “compositor” 
(RIBEIRO, 2003, p. 127). 

 



 

 

As crianças conheciam a palavra relacionada ao campo da música, 

mas Jair ajudou na compreensão dela neste novo contexto:  

 

- O nome é o mesmo. Só que ele é compositor... de cavalo... 
Sua função é amestrar, preparar e cuidar dos cavalos de sela 
da família do fazendeiro. Falam compositor porque ele compõe 

o cavalo, deixa-o no jeito (RIBEIRO, 2003, p. 127). 
 

O mesmo acontece com a palavra “logradouro”, que Tato conhece em 

um sentido e passa a alargar sua compreensão: “Logradouro, Betinho? Igual 

praça pública?”  “É quase o mesmo nome, Tato. Mas é só uma armadilha pra 

pegar boi” (RIBEIRO, 2003, p. 135). 

Os momentos de estranhamentos são de ordem da surpresa e da 

descoberta da novidade, de forma positiva em relação ao costume alheio. 

Esses são alguns pontos que demonstram que não podemos observar a língua 

como algo em si mesma, mas na prática social de seus falantes. Os usuários 

de uma língua são quem manifestam suas particularidades que a distinguem 

de outras línguas, que apresentam contribuições, demonstram diversidade, 

fazem escolhas etc..  

  

Considerações possíveis 

 

Ao compreendermos a cultura como a possibilidade de concretização 

de vida humana a partir dos instrumentos e signos, que podem ser 

representados tanto pelo elemento material como pelo elemento psíquico, 

podemos citar a linguagem mencionada como a expressão das variadas 

interações sociais, em situações comunicativas, nas quais a criança 

desenvolve seus processos psicológicos. A linguagem, nesse sentido, ocupa 

uma função mediadora, simbólica, entre o sujeito e o mundo, portanto, esse 

sujeito é o organizador dessa relação. 

Por isso, Pantanal, amor baguá se mostra como uma singela metáfora 

da dinamicidade deste aspecto da cultura: a língua, que na boca de seus 

pequenos falantes aventureiros, representam usuários que gozam de liberdade 

criadora e do empoderamento de sua identidade, assim como o boi baguá 

pantaneiro, que livre sabe de si que pertence aos cenários que naturalmente o 



 

 

completam sem a rigidez da norma que prescreve o virtual e desconhece a 

legitimidade da descrição do real: a linguagem simples do povo. 

                                                 
i
 O homem pantaneiro em relação à tríade homem, educação e cultura é estudo de referência no Grupo 
de Estudos em Psicologia e Educação – GEPPE/UFMS- sob a coordenação da profa. Dra. Sônia da Cunha 
Urt. 
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